
A família tem cerca de 10 gêneros e 
1200 espécies, distribuídos nos Trópicos 
e Subtrópicos.  No Brasil encontram-se 
cerca de 800 espécies em 8 gêneros.  Na 
Reserva ocorrem os gêneros Paepalanthus, 
Syngonanthus e Tonina, todos com uma 
espécie somente.  São característicos de solos 
brejosos, embora algumas espécies sejam 
comumente encontradas em solo arenoso de 
capoeira, lugares geralmente secos e expostos 
ao sol.

São ervas, perenes ou anuais, 
geralmente com folhas dispostas em rosetas 
basais, parecendo tufos de gramínea.  As 
inflorescências são densos capítulos, 

Tonina fluviatilis.  Erva 
subaquática, ereta a 

decumbente.  Folhas 
crescendo ao longo 

de todo ramo.  Cresce 
tipicamente em margens 
de igarapés ou próximo 

a eles.  Freqüente.  
Baixio.  Neotrópicos.

Syngonanthus umbellatus.  
Erva ereta.  Folhas formando 

uma roseta próxima ao chão, 
não distribuídas ao longo 

dos ramos.  Freqüente.  Solo 
brejoso.  Norte da América 

do Sul.

Paepalanthus fasciculattus.  
Erva ereta.  Folhas 

distribuídas ao longo dos 
ramos.  Freqüente.  Solo 

brejoso.
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geralmente esbranquiçados, no ápice de 
longos escapos, isolados ou em umbelas, 
panículas verticiladas, ou ainda sem escapo 
(Tonina).  As flores são pequenas, geralmente 
esbranquiçadas.  Os frutos são cápsulas.
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As espécies desta família são conhecidas 
como sempre-vivas e têm importância 
econômica principalmente em Minas Gerais 
e Bahia, os maiores centros de diversidade da 
família.  Algumas espécies de Syngonanthus 
chegam a ser exportadas até 40000 kg/ano de 
capítulos e escapos, para serem utilizados em 
arranjos de flores.


